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UM dos grandes matutinos ca- 
riocas, que se caracteriza 
por sistemática impugna- 

Cão a qualquer alteração do 
atual regime político, depois de 
louvar a admirável obra de go- 
vêrno que está realizando Antoi- 
ne Pinay em França, concluí in- 
dagando: «Por que os nossos di- 
rigentes nâo vão aprender com 
Pinay, que governa democràtl- 
camente, sem culpar a Constitui- 
ção pelos seus êrros e sua In- 
capacidade?» 

Estou, nêste ponto, de acdrdo 
com o articulista. Se o govôrno 
não resolve, como fêz Pinay na 
grande república da Europa, o» 
nossos mais prementes proble- 
mas, não é porque o impeça a 
Constituição, que, pelo contrá- 
rio, lhe confere poderes seml- 
dltatoríais: é simplesmente por- 
que não sabe, não quer, ou nâo 
pode resolvê-los. Não será uma 
emenda constitucional a coisa 
capaz de infundir-lhe o saber, a 
vontade, ou o poder, que lhe 
faltam. 

Há, porém, um aspecto da 
questão constitucional, a que de- 
liberadamente foge o jornalista. 
Como foi que pôde surgir Pinay 
e transformar-se, do que não era 
«sequer uma esperança», numa 
«realidade á altura das mais al- 
tas tradições francesas»? Sim- 
plesmente porque a sucessiva 
queda dos gabinetes que falha- 
vam em sua árdua missão, lhe 
pôde abrir caminho. Fosse rí- 
gido, como o nosso, o sistema 
constitucional francês, e o pais 
seria governado até o fim do 
mandato presidencial, por um 
dos governos ineptos que de co- 
mêço teve. A lei nâo pode dar 
atributos a quem não os tem: 
pode, porém, facilitar a seleção e 
a substituição dos homens nos 
postos de comando. Fo! o que 
fêz ali o sistema parlamentar. 

Tal mecanismo é o que nos 
está faltando, para que se pos- 
sa reproduzir no Brasil o caso 
Pinay, Isto é, para que se possa 
encontrar um govérno capaz, 
sem ter que esperar excessiva- 
mente por êle. A questão é, 
essencialmente, de ordem consti- 
tucional. Mas a reforma útil e 
necessária nâo é evidentemente 
a que desejam os atuais go- 
vernantes . 


